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Por que enfrentamos filas?

Pense bem e responda: desde o início do verão, você já
passou algum tempo em uma fila, esperando para en-
trar em uma boate ou restaurante da moda? Adicio-

nalmente, tente responder esta outra pergunta: depois de en-
frentar uma fila por tanto tempo, ainda foi mal atendido no
e st a b e l e c i m e n t o ?

Se você respondeu sim a ambas
as perguntas, não se preocupe. É
provável que todos já tenhamos
passado por situações assim.

Ou seja, gastamos tempo em fi-
las para entrar em estabeleci-
mentos onde não recebemos o
atendimento que esperávamos.

A questão que fica, neste con-
texto, é a seguinte: por que conti-
nuamos enfrentando filas?

Economistas não gostam de fi-
las. Para nós, elas costumam re-
presentar uma das maiores inefi-
ciências da vida moderna.

Afinal, as filas tendem a privi-
legiar apenas aqueles que pos-
suem em abundância um recur-
so extremamente escasso: o
t e m p o.

De fato, alguns chegam a pro-
por uma solução simples para o
fim de filas: bastaria que estabe-
lecimentos aumen-
tassem os preços co-
brados,  de modo
que menos pessoas
se dispusessem a es-
perar para entrar
em uma boate ou
re st a u ra n t e.

Me s m o  a s s i m ,
maiores preços nem
sempre são capazes
de reduzir os tama-
nhos das filas.

Para outros eco-
nomistas, filas sem-
pre existiram e vão
continuar existindo, por conta
de diversos fatores, como costu-
mes, moda ou interações sociais,
por exemplo.

Filas podem existir para sinali-
zar que um lugar é famoso.

Alguns empresários enxerga-
riam as filas do lado de fora de
seus estabelecimentos como um
atrativo para novos clientes
(pense no caso de quem está an-
dando de carro na rua à noite,
procurando um lugar para sair e
avista longas filas em frente a
uma boate).

Nestes casos, filas poderiam
até mesmo sinalizar a qualidade
de determinados estabelecimen-
tos (quanto maior a fila, melhor
deveria ser o estabelecimento...
Pelo menos em teoria).

Por outro lado, filas também
podem servir uma função social.
Enquanto esperam, determina-
dos indivíduos têm oportunida-
de de interagir, fazer amizades,
paquerar e até mesmo fechar ne-
gócios lucrativos.

Ou seja, a presença em uma fila
pode vir a representar uma valio-
sa estratégia para alguns, depen-
dendo do objetivo que se tenha
em mente.

Apesar de parecer muito difí-
cil, em um primeiro momento,
prever se um estabelecimento
será ou não um sucesso comer-
cial, sabemos que, se ele cai no
gosto popular, a tendência é que
várias pessoas queiram frequen-
tá-lo, mesmo que tenham de en-
frentar horas em filas.

Por outro lado, quando um es-
tabelecimento sai de moda, as

mudanças também
podem ser drásti-
c a s.

Algumas pessoas
deixam de compa-
recer a ele quase que
simultaneamente, o
que faz com que ou-
tras sejam afetadas
por este comporta-
mento, com os locais
em questão ficando
praticamente aban-
donados (mesmo
durante dias da se-
mana em que costu-

mavam lotar).
Filas podem dizer muito a res-

peito do comportamento das
p e s s o a s.

Assim, da próxima vez em que
estiver em uma fila, tente se lem-
brar que, apesar das ineficiências
em termos de tempo, pode haver
algumas vantagens subjacentes a
permanecer nela.

Mas, também não se esqueça
de que a qualidade dos serviços
prestados deve estar à altura do
tempo de espera.

Afinal, você ainda está espe-
rando para poder usufruir de um
bom atendimento...pelo menos
em teoria.

Matheus Albergaria de Magalhães
é economista

Para nós,
e c o n o m i s ta s ,

filas costumam
re p re s e n ta r

uma das
m a i o re s

ineficiências da
vida moderna

MATHEUS ALBERGARIA DE MAGALHÃES

CA RTAS
J u ve n t u d e

Essa história de reuniões de tur-
minhas nas imediações dos shop-
pings é o ó. Será que, diante de um
quadro que vivenciamos de pura
violência, não cabe nas cabeças
desses meninos que isto é uma pon-
ta de iceberg para o grande desfecho
que presenciaremos?

Eu conheço meu amigo mas não
conheço o amigo do meu amigo e es-
sas reuniões acontecem assim. Li-
gados na internet todos estão, inclu-
sive o aproveitador, o mau caráter, o
baderneiro, a bandidagem e aí entra
também o trabalhador, nesse aglo-
merado de confusão de gente cor-
rendo para tudo quanto é canto sem
entender nada e sem saber se chega
em casa depois de uma jornada de
t ra b a l h o .

Alguma coisa precisa ser feita, e
rápido. Solução há, mas precisa
também ter vontade.

Sidney Pereira
Glória - Vila Velha

Por to
O Espírito Santo destaca-se no

cenário municipal pelas suas vias
marítimas. Entretanto, observamos
a falta de um museu do porto.

Na embarcação em que estou tra-
balhando atualmente (Cabrea Ama-
pá), pertencente à Codesa, existe
um grande acervo da nossa navega-
ção passada, contendo instrumen-
tos e equipamentos.

Hoje, como representante sindi-
cal da categoria de marítimos no Es-
tado, gostaria que os futuros com-
panheiros que irão compor nossos
quadros tivessem acesso a essas
antiguidades.
Antonio Rodrigues Maforte Junior

Porto de Santana - Cariacica

E xe m p l o
Bela atitude dos recém-casados

Tiago Pimentel e sua esposa Aline
Marquezini, que abriram mão de tu-
do, inclusive da lua-de-mel, para
ajudar as pessoas que ficaram desa-
brigadas devido às fortes chuvas
que caíram no Estado, principal-
mente no bairro Jardim Tropical,
Serra, fazendo o almoço, o jantar e o
café da manhã.

Eduardo de Oliveira Barbosa
Vila Nova - Vila Velha

E m p re g o
Prezado ministro da Economia,

venho por meio desta dizer que eu
não aguento mais ver na imprensa “o
porquê de estar arrecadando tão
pouco em época de pleno emprego”
e “gente reclamando de falta de mão
de obra qualificada”.

Antes que eu acabe doente e in-
ternado, peço que me dê uma chan-
ce de explicar tais problemas pes-
soalmente.

Normalmente, eu não cobraria
nada, pois faria isso para o bem da

humanidade mas, como eu estou
desempregado e com dificuldade em
arrumar emprego, uma ajudinha vi-
ria muito bem nesse momento.

Emerson de Oliveira
Jabour - Vitória

M i ss
Assim como A Tribuna anunciou o

falecimento da ex-miss Brasil Adal-
gisa Colombo, em janeiro de 2013,
gostaria que registrasse o faleci-
mento, aos 59 anos, em 26 de de-
zembro de 2013, da Miss Brasil 1972
Rejane Vieira Costa, conhecida no
meio artístico como Rejane Goulart.

Aqui no Espírito Santo ela fez pro-
paganda da Loja Hilal. Ficou conhe-
cida como a Cinderela de Pelotas e
era balconista de uma sapataria
quando foi eleita.

De belos olhos azuis, a morena
gaúcha Rejane ficou em 2º lugar no
Miss Universo 1972, em San Juan de
Porto Rico, num concurso marcado
por protestos do Partido Comunista
e pelas feministas.

Nahum Jacó
Alvorada - Vila Velha

S u b m i ss ã o
Somos um povo resignado. O go-

verno federal, por exemplo, gasta
rios de dinheiro com viagens desne-
cessárias, não corrige adequada-
mente o Imposto de Renda, aumenta
os impostos e submissos ficamos
como querer dizer: amém.

No setor privado, tomamos conhe-
cimento de várias falcatruas, como
produtos adulterados no peso e na
qualidade e permanecemos como a
implorar aos santos: orai por nós.

Recentemente, houve a constata-
ção de que determinada marca de
azeite que se apresenta como “ex t ra
v i rg e m ”, importado de Portugal, não
reflete a verdade.

Pois bem, agora, sabidamente,
vem no rótulo: “azeite extra virgem”.
Porém, abaixo, está estampado:
“azeite tipo extra virgem”. Parece que
a empresa exportadora tem dúvidas
quanto à “v i rg i n d a d e ” do produto.

E as autoridades brasileiras in-
cumbidas de analisar e trazer uma
notícia para o consumidor, silenciam
acreditando, certamente, que nós,
brasileiros, somos mais espertos
que os irmãos portugueses.

Valdir Pires de Almeida
Praia do Canto - Vitória

B R -1 0 1
O transtorno que tem causado a

falta de planejamento, para essa
“o b ra ” de recapeamento da BR-101,
na região da Grande Vitória, é as-
sombroso.

Só posso classificar como tortura
deliberada aos cidadãos que, como
eu, têm de transitar no trecho Vitó-
ria-Viana todos os dias. Todo dia o
trânsito fica praticamente parado, o
que gera um engarrafamento desco-
munal na região.

Se o serviço no dia vai ser feito
num trecho por que colocam cones
pela manhã, numa extensão muito
além do necessário? Por que esse
serviço, em regiões de grande fluxo
diurno, não é feito à noite?

Celso Adenir Antunes
Guaritas - Viana

Pa p a
Por sua popularidade e pela admi-

ração que temos por ele, sinto-me à
vontade para chamá-lo Papa Chico.

Penso que ele veio para um pouco
mais do que pensam as pessoas. Pa-
ra recolocar nossa querida Igreja
nos trilhos; inserir as várias verten-
tes da sociedade (homossexuais,
casais de segunda união) dentro
dessa caminhada apostólica, disci-
plinar o tempo das celebrações, re-
pensar o celibato dos padres, auto-
rizar a ordenação presbiteral de mu-
lheres, convocar os padres casados
a retomarem suas atividades sacer-
dotais... E muito mais.

Antônio Bertollo
Colatina - ES

A R Q U I VO

REJANE no desfile de 1972

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


